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Año I * Sábado 18 de Enero de 1958 * N.° 2 * Precio del ejemplar: 2 ptas. 
ALMANAQUE DE LOS OCHOS 
M E S D E E N E R O 
1318 Guillermo Mercader era Alcalde de Santanyí. 
1 7 1 8 Dia 3: Murió D. Fernando González, goberna-
dor de la torre de Porto Petro. 
1818 Dia 23: Frente a Punta Salines se incendió el 
barco de guerra francés «Le Courrier». 
1938 Día 16: Gran desprendimiento de rocas junto 
a la Cova del Fum. 
1 9 3 8 Dia 2í: Funerales por Julián Vicens Suau 
«Boira)), muerto en el frente. 
1938 Día 26: Intensa Aurora Boreal que produce 
alarma en muchos sitios. 
[¡ mí\m 
Si h a y a l g o q u e t e n g a 
p r e o c u p a d o a todo el p u e -
blo y de u n a m a n e r a e s -
p e c i a l a l a s A u t o r i d a d e s 
l o c a l e s , e s el p r o b l e m a 
de la e l ec tr i c idad . 
G r a c i a s a l a s g e s t i o n e s 
r e a l i z a d a s por n u e s t r a 
p r i m e r a autor idad , pare-
c e q u e e s t e i m p o r t a n t e 
p r o b l e m a , q u e a fec ta a to-
da la v i l l a , va a s e r s o l u -
c i o n a d o m u y e n b r e v e . El 
Sr . A d r o v e r ha s i d o q u i e n 
n o s ha dado toda c l a s e d e 
d e t a l l e s r e f e r e n t e a l o s 
p r e p a r a t i v o s q u e s e e s -
tán l l e v a n d o a c a b o . 
Los p o s t e s e l é c t r i c o s , 
h a c e y a a l g u n a s f e c h a s 
q u e l l e g a r o n a s u m e t a . 
D e s p u é s s e p r o c e d i ó al 
m o n t a j e p r o v i s i o n a l de l 
t r a n s f o r m a d o r ; e s tá c o -
l o c a d o e n l o s p a l i o s de la 
U n i ó n A g r í c o l a S a n t a n y i -
n e n s e , c o n el fin de p o d e r 
e n l a z a r l o f á c i l m e n t e c o n 
la a n t i g u a red e l é c t r i c a 
i n s t a l a d a por el i n t e r i o r 
de n u e s t r a v i l l a . El m o n -
taje d e d i c h o t r a n s f o r m a -
dor q u e d ó t e r m i n a d o e l 
p a s a d o día 13 , s i e n d o el 
p o t e n c i a l a s u m i n i s t r a r 
de 1 5 . 0 0 0 k w . h o r a . 
El m a r t e s de la p r e s e n -
te s e m a n a e m p e z a r o n a 
i n s t a l a r s e l o s c a b l e s e l é c -
t r i cos . El trabajo a rea l i -
zar c o n s i s t e e n u n i r l o s 
q u e y a l l e g a n h a s t a S e s 
S a l i n e s , a t r a v e s a r Llom-
b a r s , h a s t a l l e g a r a S a n -
t a n y í . 
T e r m i n a d o l o anted i -
c h o , t odo q u e d a r á a pun-
to p a r a s u m i n i s t r a r e l 
fluido e l é c t r i c o a n u e s t r a 
v i l l a , l o q u e e s p e r a m o s 
s e r á d e n t r o d e b r e v e 
p lazo , s e g ú n n o s i n f o r m ó 
Gas y E lec tr i c idad , S. A. 
H a g a m p s v o t o s para 
q u e as í s e a y S a n t a n y í s e 
v e a l i b e r a d a de u n a v e z y 
para s i e m p r e de la o b s -
cur idad; 
B u e n o s d í a s , m i s a m i g o s . R e a l m e n t e s o i s l o s s a n t a n y i n e n s e s 
a c o g e d o r e s . . . y ¡con g a r b o ! Me p r e s e n t é la pr imera v e z a v u e s t r a c a s a 
c o n u n p o c o de m i e d o — q u i e r o s e r s i n c e r o — y v o s o t r o s m e s a l i s t e i s a l 
e n c u e n t r o y m e a b r i s t e i s v u e s t r a s p u e r t a s y v u e s t r o s b r a z o s . Y lo q u e 
e s m á s , l a s p u e r t a s de v u e s t r o c o r a z ó n . Lo rep i to y n o m e c a n s a r é d e 
dec i r lo : e s t o y e n c a n t a d o e n t r e v o s o t r o s . Me r e c i b i s t e i s c o m o a u n h e r -
m a n o v u e s t r o a ñ o r a d o y l a r g o s a ñ o s e s p e r a d o . Y a p e n a s entré , m e 
u r g i s t e i s a q u e o s lo c o n t a r a todo , s i n d e j a r o s n a d a . Os promet í v i s i -
t a r o s c a d a q u i n c e n a y o s c o n t a r é a l g o cada v e z , para q u e t o d o s e a m á s 
f r e s c o y o s q u e d é i s s i e m p r e c o n g a n a s . . . Y c o m a p o r c a u s a s a j e n a s a 
mi v o l u n t a d re trasé mi p r i m e r a v i s i t a , a h o r a y a m e v o l v é i s a t e n e r 
e n t r e v o s o t r o s y e n v u e s t r a s m a n o s . Y e n grat i tud , n o s ó l o o s abriré 
y o d e par e n par mi boca para c o n t á r o s l o l o d o , s i n o q u e o s e n t r e g o lo 
m e j o r q u e t e n g o : Mi c o r a z ó n y mi a m o r . 
Cuando el batallón estaba aquí... 
A propósito de la visita del general Real 
D u r a n t e la ú l t ima guerra 
m u n d i a l —1939 - 1 9 4 5 - Es-
paña , para defender sus po-
siciones d ip lomát ico-mi l i ta -
res, m a n t u v o movi l izadas 
n u m e r o s a s qu in tas . En esa 
época, un bata l lón de Infan-
tería estuvo des tacado en 
Santanyí . E n Campos hab í a 
otro. El jefe de a m b o s bata-
llones residía en nuest ra 
pob lac ión . 
El n ú m e r o de so ldados 
fué var iable , desde a lgunos 
cen tenares has ta un mil lar . 
La «Comandanc ia» estaba 
ins ta lada en la espaciosa 
casa que fué de «l 'amo En 
T o m e u de Sa Vall», en la 
calle de P a l m a , hoy propie-
d a d de 1). Andrés Bonet Su-
ñer. En là fachada ondeaba 
la b a n d e r a y a la puer ta , en-
hiesta, estaba la guardia . 
Los so ldados es taban a lo-
j ados , unos en los bajos de 
la Graduada —las clases se-
guían dándose en el piso—; 
otros, en la «Escola vella», 
d o n d e hab í a la P lana Mayor, 
Colaborando en nuestro Quincenario 
cumples un deber de buen santanyinense. 
Mantener la unión y solidaridad entre 
nuestra dilatada colectividad es misión que 
a todos nos incumbe. 
y en a lgunas casas pa r t i cu -
lares más . El bo t iqu ín es-
taba en la calle del Centro , 
cerca de la Caja de Pens io-
nes. 
Por poco t i empo fué jefe 
del sector el coronel don 
F. Rovira Truyols . Le reem-
plazó en el m a n d o el tenien-
te coronel D. Carmelo Por-
queras y después v in ieron 
los tenientes coroneles seño-
res García Alemany y Riera 
Mestre... 
Esto ocur r ía hace unos 
qu ince años escasos, de m a -
nera que estos n o m b r e s 
pueden estar en la m e m o r i a 
de m u c h o s . En t r e los oficia-
les des t inados en San tany í 
c i ta remos a lgunos: los capi-
tanes C h a m o r r o , Cortés y 
Fernández ; 1 tenientes Adro-
ver, Rusquel leda , Bel t rán, 
For teza (Veter inar io) y May-
(Pasa a la pág. 3) 
Amablemente invitado, me 
trasladé a la pista para pre-
senciar el lanzamiento del 
satélite. Mi máquina fotográ-
fica en bandolera y papel y 
lápiz en ristre. Me presento y 
ya me lian colocado en sitio 
de preferencia. Nuestra respi-
ración está pendiente d e l 
«instante histórico)). Pasamos 
momentos emocionantes. La 
multitud está pendiente del 
acontecimiento. Se adivina e( 
nerviosismo de algún técnico. 
Y... ? Un esperado telegra-
ma, comunica la orden: «¡Al 
espacio!)). Y ¡zas! Explota el 
entusiasmo y el satélite em-
pieza a rodar. Se esfuerza en 
salir de la órbita prevista, pe-
lo todos los observadores — 
a centenares— quieren verlo 
de cerca y lo cogen y lo miran 
y admiran. Y el cohete pro-
pulsor —el repartidor— sigue 
empujándolo y él sigue ro-
dando por nuestras calles, 
plazas y por todo Santanyí. 
, No cabe duda. Un éxito ro-
tundo. Sobrepasó los límites 
de lo esperado. Y todo el mun-
do entusiasmado con «su» sa-
télite en casa y rodando orgu-
lloso por el espacio. Y—según 
nos manifestó un técnico— 
no va perdiendo fuerzas. Cal-
cúlase que en el año 2.000 tal 
vez retrase un poco su veloci-
dad, pero será para arrancar 
con mayor ímpetu y subir 
con nosotros a visitar la 
luna. 
YO 
«SANTANYÍ» saluda... 
...a D. Antonio Sabater 
Mut, Director de «Diario 
de Mallorca», y le felici-
ta por su reciente nom-
bramiento de Consejero 
Nacional de Prensa. 
Repetimos, ¡enhora-
buena! 
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PORTA 
MURADA 
F i e s t a t o d o t e r n u r a la 
d e l o s R e y e s . Con la a l e -
g r í a d e l o s n i ñ o s , g o z a n 
l o s m a y o r e s . ¡Y de q u é 
m a n e r a ! 
D e s p u é s , c o n la barba 
m o t e a d a de n i e v e , v i e n e 
S a n A n t o n i o . Con l a s «be-
n e ï d e s » , fiesta d e m a y o -
r e s , ¡de q u é m a n e r a g o -
z a n l o s n i ñ o s ! 
C u a n d o a p a r e z c a e s ta 
«Por ia Murada» — s e c c i ó n 
d e d i c a d a a c o m e n t a r la 
a c t u a l i d a d loca l— y a ha-
b r á n t r a n s c u r r i d o e s t a s 
d o s fiestas q u e dan carác -
ter a D o n E n e r o . 
B i e n s a b e m o s c u a n lau-
dable e s el e s f u e r z o d e 
u n g r u p o de j ó v e n e s q u e , 
a ñ o Iras a ñ o , o r g a n i z a n 
la Cabalgata de l o s R e y e s . 
A u n q u e , c o n c a r á c t e r e s -
t r i c t a m e n t e p a r t i c u l a r , 
c r e e m o s q u e ni la m á s 
r ica e s c e n o g r a f í a e s ca-
paz de pintar l o s R e y e s 
c o n m á s v i v o s c o l o r e s 
q u e la i m a g i n a c i ó n i n f a n -
til . A p l a u d i m o s e s e e s -
fuerzo para m a n t e n e r la 
c a b a l g a t a . 
P e r o l a s c o s a s h a y q u e 
h a c e r l a s c o n el M a y o r 
d e c o r o . S e n c i l l a m e n t e , 
h a y q u e h a c e r l a s b i e n o 
n o h a c e r l a s . Y para ha-
c e r l a s s e n e c e s i t a la co-
o p e r a c i ó n de m u c h o s , e n -
t i d a d e s y p a r t i c u l a r e s , 
q u e e s lo q u e al p a r e c e r 
fa l ta . 
I g u a l m e n t e s e r í a de de 
s e a r q u e l a s c l á s i c a s ben-
d i c i o n e s d e S a n A n t o n i o , 
r e c o b r a r a n s u perd ido e s -
p l e n d o r . 
P a r a e l l o b a s t a r í a q u e 
la j u v e n t u d — e l l o s m o n -
t a d o s e n s u s c a b a l l e r í a s , 
c o n s e r i e d a d y des treza ; 
l o s n i ñ o s y m u c h a c h a s 
e n c a r r o s y c a r r e t o n e s 
i g u a l m e n t e d i g n o s — a c u -
d i e r a n a l 1 d e s f i 1 e . La 
a f l u e n c i a de p ú b l i c o 
a c o m p a ñ a n d o l o s a n i m a -
l e s d o m é s t i c o s a rec ib i r 
la b e n d i c i ó n , dar ía bri-
l l a n t e z a la fiesta. Lo de -
m á s — c o n c u r s o s de ca-
r r o z a s , m ú s i c a , e t c . — 
v e n d r í a d e s p u é s de, a ñ a -
d idura . 
U n a s i d e a s q u e s u g e r i -
m o s para el a ñ o p r ó x i m o . 
A d ign i f i car la fiesta de 
i o s n i ñ o s , e n c a n t o de l o s 
m a y o r e s y r e s t a u r a r u n a 
t r a d i c i ó n v a r o n i l , de l i c ia 
d e l o s p e q u e ñ o s . 
EL DE TANDA 
La Caba lga ta de los 
Como en años anter iores , 
se organizó, en la víspera de 
la fiesta de Reyes, la sun tuo-
sa cabalgata de los mismos , 
es tando a cargo de los jóve-
nes de A. C. y del Frente de 
Juven tudes . 
Sus Majestades h ic ieron 
su en t rada a la pob lac ión 
por la car re te ra de Cala Fi-
guera, s iendo recibidos por 
la Banda de Música. Segui-
damen te se dir igieron a la 
Casa Consistorial en donde 
s a luda ron a las Autor ida-
des, las cuales , en c o m p a ñ í a 
de aquel los , asist ieron a las 
Solemnes Comple tas . 
. F ina l izada la función re-
ligiosa, los Magos de Orien-
te descansa ron un breve ra-
to en la Casa Rectoral , pa ra 
empeza r después la repar t i -
ción de los m u c h o s y boni-
tos juguetes de que fueron 
por tadores pa ra los n iños 
de esta villa. 
Los efectuaron en el San-
tuar io de San Salvador de 
Felani tx y dir igidos po r el 
Rdo. D. Andrés Jul ia , vica-
rio, los bachi l leres de terce-
ro y cuar to curso: Salva-
d o r Vidal Vidal , Bar to lomé 
O b r a d o r Vidal, Marcos Bo 
net Adrover , Gabriel Llull 
Llull y Cosme P r o h e n s Vi-
cens. 
E n h o r a b u e n a . 
El F ren te de J u v e n t u d e s de 
Baleares h a ce lebrado este 
a ñ o su Albergue de Navidad 
en Son Serra, as is t iendo al 
m i s m o setenta c a m a r a d a s 
de lá Isla pa ra adiestrarse 
en las p rác t icas de m a n d o y 
formación . 
E n represen tac ión de la 
c o m a r c a san tany inense 
asist ieron Pedro , Bar to lomé, 
J u a n y Lorenzo Rigo Rigo, 
de 'Afquería Blanca y Cosme 
P r o h e n s Vicens, de Llom-
bars . E n ca l idad de m a n -
dos, es tuvieron allí nues t ro 
! Delegado Local , c a m a r a d a 
Gregorio Suau y Rafael Bo-
net Adrover . 
, .Que las enseñanzas den 
¡ su fruto, es lo que deseamos 
M U IIÜ I 
de lia Mica 
Día 8 del .actual , la confe-
rencia semanal es tuvo a 
cargo de nuestro buen ami -
go D. José M. a Colomer, In 
terventor de la Caja de Pen-
siones, h a b l a n d o sobre el 
sugestivo tema, «La ascét ica 
de bolsillo». Al final de su 
in tervención fué felicitado 
por todos los asistentes. 
Esta semana hab ló n u e s -
tro muy quer ido ex-vicario 
de esta Par roqu ia y ac tua l 
E c ó n o m o de Ses Sal ines, 
Rdo. I). Gabriel Seguí, Pbro . 
El tema t ra tado . « C o s q u e 
h a b l a n mal de la Iglesia», 
fué del agrado de los nume-
rosos asistentas, los cuales, , 
al finalizar la d iser tac ión, 
obsequiaron al conferen-
ciante con calurosos ap lau -
sos. 
ilililÉ 
DEL 1 AL 14 DE ENERO 
NACIMIENTOS: La Sec-
ción de Estadíst ica d e 1 
Ayuntamien to , nos ha faci-
litado la relación siguiente: 
Andrés Barceló Verger, 
hijo de Antonio y Antonia . 
Andrés L l a m b í a s Vidal , 
hijo de J e r ó n i m o y J u a n a . 
Cristóbal Vidal V i d a l , 
hijo de Miguel y J u a n a Ana. 
J a i m e Vila Vila, hi jo de 
Rafael y Práxedes . 
J a i m e Vidal Ferrer , hi jo 
de J a i m e y Magdalena. 
Nuestra m á s cord ia l en-
h o r a b u e n a , a los p a d r e s y 
familiares. 
DEFUNCIONES: A la edad 
de 67 años falleció J)ña. Ve-
nanc ia Guerrero Mar t ínez 
de Plazas. D. E. P. 
El pasado día 13, San tany í 
fué so rp rend ido p o r u n in-
tenso frío. 
Al med iod ía c o n s u l t a m o s 
el b a r ó m e t r o y m a r c a b a la 
t e m p e r a t u r a de cero g rados . 
A las 17'3(), bajó algo m á s 
todavía , s iendo Ja m i s m a de 
dos grados bajo ce ro . 
¿ P A Z ? 
En el año 1831 se acabó de colocar el cable tras-
ai ¡(íntico entre Brest y Nueva ¡ York. En la solemne 
inauguración se transmitió el primer mensaje. Se de-
cía desde Erancia: «Eraternilé». Se esperaba con emo-
ción la respuesta de América. Y el morse emftezó a 
tra<¡uear: «Gloria a Dios en las alturas i¡ Paz en la 
Tierra a los hombres de buena voluntad)). 
Lo mismo que habían cantado los ángeles la no-
che en que nació el Niño Dios. Lo mismo que cada 
Navidad los ángeles se esfuerzan en repetir a pleno 
pulmón... Y los hombres ni prestamos oídos. 
¿Paz? Si parece un trasto viejo que todos empu-
jamos de un lado para otro coiiu) si estorbara. 
¿Paz? Si no podemos disfrutarla porque no cum-
plimos lo primero «.Gloria a Dios en las alturas». Lo 
dejamos para los ángeles... ij ellos se lo quedan todo. 
¿Paz? ¿Paz? ¿Paz? 
Los gitanos no conocen el orden en casa. Si en-
tras en su choza encontrarás un desorden total. Creen 
ellos que «eso» del orden en casa, es para señoritos. 
¿Para qué complicarse la vida? 
¿Te enfadarás? ¿7e lo digo? ¡Es que te quiero 
tanto...! ¿No te parece que no pones inucho orden, 
«mucha paz», en tu a /ma? Tal vez crees que «eso» es 
para gente piadosa, religiosos, sacerdotes; pero para 
tí, no. 
No quieras ser alma gitana. Como el orden en 
casa es señal de civilización, el desorden en el alma 
es señal de salvajismo. 
Hoy nuestro quincenario te canta al oído «Gloria 
a Dios en las alturas y paz en la Tierra a los hombres 
de buena voluntad». 
¿Quieres paz? Da gloria a Dios. 
TU AMIGO 
Debido a su de l icado esta-
de salud, D. F ranc i sco Ber-
nareggi ha tenido que decli-
nar su cargo de J u r a d o del 
P remio de Pintura «Ciudad 
de Pa lma» con el que le 
había dis t inguido el Exce-
lentísimo Ayun tamien to de 
la Capital . 
Al lamentar lo , hacemos 
votos por el p ron to restable-
c imiento del egregio artista. 
III 
En Alquería Blanca, del 6 
al 1 í del cte., se ce lebraron 
ejercicios en comple to reti-
ro, con asistencia de 45 mu-
chachas . Los dirigió don 
Ja ime Bonet, Pbro. , Ecóno-
m o de Mancor del Valle. 
Al finalizar la segunda 
c a m p a ñ a de dona t ivos , és-
tos ascendie ron a la cant i -
dad de 117.368 ptas. 
E m p e z a d a la tercera cani -
na, se h a n rec ib ido en la 
Pa r roqu ia los siguientes: 
Rvdo. D . J u a n Vidal, Ecó-
nomo , 500 ptas. 
Doña D a m i a n a Bonet, 25 
pesetas. 
P. S., 1.000 ptas . 
N. X, X., 50 ptas . 
En total se h a n r ecauda -
do 118.943 ptas. 
Bartolomé Estarellas 
CUCHILLERÍA Y FERRETERÍA 
Saluda a su distinguida clientela y público santanyinense 
en general y les ofrece los mejores artículos del ramo 
Garantí a de calidad y mejores precios 
B. Catany, 8 FELANITX 
Procedente de Argel, llegó 
el músico santanyinense de 
«Los Trashumantes» , Cos-
me Adrover. 
Sea b ienvenido. 
lili! 
T e r m i n a d a s las vaca-
ciones nav ideñas y des-
pués de haber las pasado 
j u n t o a s u s familiares, 
regresaron al Seminar io , 
nues t ros seminar i s tas J u a n 
Vidal Perelló, J u a n Suñer 
R a m o s y Vicente Vaquer 
(Santanyí ) y Gabriel Rosse-
lló Rigo (Alquería Blanca) . 
Salió para Barcelona, vía 
aérea, nuestro poeta, Blai 
Bonet. 
Pa ra Córdoba, lo hizo el 
es tudiante de veter inar ia , 
D. Miguel Ballester Rigo. 
Ha tomado posesión del 
cargo de C o m a n d a n t e de 
Puesto de la Guard ia Civil, 
el Brigada D. José Valls 
Forteza, al que env iamos 
nues t ra felicitación. 
SANTANYÍ 8 
Blai Bonet AJEDREZ 
en Felanitx 
El pasado dia 7, el poeta 
Blai Bonet, p remio «.íoanot 
Martorell», dió un recital de 
poesías en un acto organi -
zado po r el Centro de Arte 
y Cul tura de Felani tx . 
El acto tuvo lugar en el 
salón de sesiones del Exce-
l e n t í s i m o Ayuntamien to , 
s iendo pres id ido por el Al-
calde D. Miguel Ant ich, el 
Rdo. Cura E c ó n o m o D. Ga-
briel Rebassa, el Pres idente 
de la ent idad organizadora 
I). J a i m e Oliver y una re-
presentac ión d e nues t ro 
pueblo , in tegrada por los 
señores I). Bernardo Vidal 
Escalas, médico y 1). B. Vi-
dal y T o m á s . 
El poeta fué presentado 
por D. Miguel Fons, Licen-
c iado en Fi losof íay Letras, 
con unas jus tas y emocio-
nadas pa labras . 
Seguidamente , Blai Bonet 
recitó a lgunos poemas de 
sus l ibros inéditos «Come-
dia» y «Guernica» que fue-
r o n escuchadas con devo-
ción y admi ra t ivo silencio. 
Al final una c lamorosa 
ovac ión rubr icó la memora -
ble velada. 
Después un nut r ido grupo 
d e admi rado re s a c o m p a ñ a -
ron el poeta al Centró de 
• Arte y Cultura, donde fue-
ron obsequiados por la di-
rectiva de la Sociedad. 
En la finca «Molí des 
Pont», el domingo se come-
tió un hu r to que fué d e n u n -
c i a d o a la Guardia Civil. Al 
d ía siguiente, la Benemér i ta 
de ten ía al autor , J. R. R., en 
Felani tx , recogiendo el total 
de lo hu r l ado , consistente 
en alhajas, cuyo valor se 
ca lcula en unas cua t ro mil 
pesetas. J. R. R., es na tu r a l 
de Caravaca (Murcia) y ha-
cía tres días que pres taba 
servicios en la ci tada t inca 
como jo rna le ro . 
Hemos de felicitar a la 
Guardia Civil, po r la eficien-
te labor desar ro l lada . 
Con m u c h a a n i m a c i ó n se 
viene ce l eb rando en el Café 
Ca'n Bennasar , un campeo-
na to de ajedrez, en el que 
se d i spu tan dos trofeos, el 
p r imero , d o n a d o por D. Mi-
guel Vicens, Pres idente de 
la Sociedad Colombófi la y 
el segunno, ofrecida por 
D. Ped ro Munar , d u e ñ o del 
es tab lec imien to . 
El to rneo es a doble vuel-
ta, lodos cont ra todos, y en 
el m o m e n t o de escr ibir las 
presentes l íneas, todavía no 
ha finalizado la p r imera 
vuelta . Todos , a excepción 
del par t i c ipan te Pedro Más, 
que cuenta sus ac tuac iones 
por éxitos, conocen la victo-
ria y la derrota . Se vis lum-
bra un c a m p e o n a t o intere-
san t í s imo dada la igualdad 
de los par t ic ipantes . Hasta 
el m o m e n t o la clasificación 
es c o m o sigue: 1.°, Pedro 
Más, 3 puntos , 3 pa r t idas ju -
gadas; 2.", Andrés Munar , 3 
puntos , 4 jugadas ; 3.", Anto-
nio Suau, 2'5 puntos , 6 juga-
das; 4.°, Bal tasar Vidal, 2 
puntos , 4 jugadas ; 5.°, Salva-
dor Escalas , t '5 puntos , 3 ju -
gadas; 6.°, Andrés Pina, 1 
pun to , 4 jugadas ; 7.°, Ber-
n a r d o Pascua l , 1 pun to , 4 
jugadas . 
APA 
Gníoïo 
GERTRUDIS Y ALFONSO: 
Les supl ico me envíen un 
nuevo escrito que sea com-
ple tamente e spon t áneo y 
original; que no sea copià 
de n ingún otro escrito y un 
poco m á s extenso, cosa que 
resulta indispensable para 
poder hacer un estudio gra-
fológico. Aprovecho para 
poner esto en conoc imien to 
de lodos los que deseen to-
m a r parte en el «veredicto» 
del «Abate Michón». 
A quienes con m u c h o 
gusto satisfaré. 
** 
JOSÉ: Está Vd. lleno de 
b u e n a s cual idades . Inteli-
gencia c lara y práct ica . 
Imag inac ión y sent ido esté-
tico, pero sobre todo d o m i 
na la lógica y el cálculo . 
Es reservado a u n q u e gusta 
de la sencillez y na tura l i -
dad . 
Veo que Vd. puede ser un 
gran h o m b r e de negocios. 
Escasa fuerza de vo lun tad 
y desconfianza. 
El Abate Michón 
Andrés Amengual Vidal 
DROGUERÍA Y FERRETERÍA 
P i n t u r a s - C a r b u r o s - C a n d i l e s 
Obispo, 1 y Portell, 2 - Tel. 12 SANTANYÍ 
Mañana domingo, a las 
8'30, Misa de comunión gene-
ral para la A. C' e Hijas de 
María. 
A las 10'30, Misa mayor. 
Lunes 20 (festividad de San 
Sebastián): A las 10'15, Ter-
cia y Misa mayor con sermón 
a cargo del Rudo. 1). Andrés 
Julia, Pbro. 
Miércoles 22, ajas 21, «Vi-
da de relación», por l). Juan 
Puigserver, Oficial de Correos. 
Miércoles 29: «Espirituali-
dad seglar)), por D. Antonio 
Mesquida, Presidente de los 
Jóvenes de A.C. de Felanitx. 
, Invitamos a todos tos aspi-
rantes a la comunión general 
del domingo 19 y les recorda-
mos la reunión de las U'30. 
Cwiiaó al 
JE1 tren del domingo por la noche 
Sr. Director cte"«SANTANYÍ». 
Muy señor mió: Le agrade-
ceré tenga a bien insertar en 
las páginas de su quincenal, 
la carta que detallo más 
abajo. 
Esperando verme complaci-
do le doy anticipadamente 
las gracias. 
Vidal Vidal 
** 
El caso es que en varias 
ocasiones hemos estado tenta-
dos de ir a pasar el domingo 
en Palma, deseando asistir a 
alguno de los espectáculos que 
aquí no existen —caso con-
creto, últimamente, unas re-
presentaciones de Alejandro 
Ulloa—. Hemos desistido de 
nuestro plan, pues teníamos 
que ¡egresar el lunes, cosa que 
para muchos es imposible, o 
en el tren que sale a las 20'20, 
hora inoportuna ya que no 
han terminado aún las fun-
ciones teatrales, 
¿No podría, la Compañía 
de Ferrocarriles, retrasar el 
servicio a una hora conve-
niente, por ejemplo, a las 
21'30? No dudo que así que-
darían complacidos muchos 
de sus clientes amantes del 
teatro y otros espectáculos 
análogos. 
mmim 
Debemos procurar , al pre-
p a r a r un plato, hacer lo lo 
m á s at ract ivo posible, ador-
n á n d o l o con cosas adecua-
das; por ejemplo: al pesca-
do, con mayonesa , salsas 
picantes , etc.; a la carne , 
con ve rduras c rudas , pa ta-
tas cor tadas con origina-
l idad. 
El p la to con el que m á s 
p o d r e m o s luc i rnos será en 
la p repa rac ión de los pos-
tres. He a q u í una receta de 
c rema .de chocola te que 
a d e m á s de r iquís ima" es de 
gran ut i l idad para a d o r n o s 
y rellenos: 3 huevos; 75 
grs. azúcar ; un litro de 
leche y 100 grs. chocolate . 
Bat i r los huevos con el 
azúcar , herv i r la leche en la 
que ecba remos el chocolate 
ra l l ado . Al hervi r echar la 
enc ima de los huevos , cfuej 
r e m o v e r e m o s con t inuamen- í 
1 
le pa ra evi tar que coagulen . ' 
A con t inuac ión lo pondre-J 
mos sobre el fuego has ta 
que esté a p u n t o de hervir , i 
en cuyo m o m e n t o la ret ira-
r e m o s y p o n d r e m o s a e n - , 
IViar. 
s » r 
Los guantes de piel o ante 
Invablcs, se lavan con agua 
t emplada y j a b ó n en polvo, 
ac la rándolos dos veces con 
agua j abonosa , se les da 
forma y se t ienden sobre un 
p a ñ o a secar. No ac larar los 
j a m á s con agua clara para 
que el j a b ó n que conserven 
les dé elas t ic idad. 
Desirée 
Nuestra Sociedad Colom-
bófila, el 29 del pasado mes 
inició el Campeona to Social 
Terrestre, e f e c t u a n d o la 
suelta desde Inca, regis t rán-
dose la siguiente clasifica-
ción: 
1.°, Mensajero de Miguel 
Vicens; 2.°, Rafael Bonet ; 
3.°, Ju l i án Burguera . 
Dia 5 del presente, t r ayec-
to Lloseta 'Santanyí , los tres 
p r imeros puestos fueron cu-
biertos —por este orden— 
por e jemplares de J u l i á n 
Burguera , José MoÜ y J u a n 
Más. 
• Y en la suelta efectuada 
el pasado domingo Í2> des-^ 
de Muro, c r o n o m e t r a r o n : 
1.°, S imón Péscalas; 2.°, Mi-
guel Picornel l ; 3.°, Cosme 
Escalas . 
La clasificación genera l , 
has ta el m o m e n t o es esta: 
1.°, Miguel Vicens; 2.°, Rafael 
Bonet; 3.°, J u l i á n Burguera ; 
4°, José Moll; 5.° S imón E s -
calas, etc. Hasta 16 c o n c u r -
santes. 
Fa i t an tres sueltas pa ra 
t e rmina r el torneo, s iendo 
la ú l t ima, la muy difícil, 
; desde Sóller. 
; En lo sucesivo, i remos in-
I f o rmando a nues t ros lecto-
res acerca de este c a m p e o -
| na to organizado p o r tan 
! s impát ica ent idad . 
I m p r e n t a H I S P A M A 
F E L A N I T X 
Tarjetas visita - Recordatorios Primera Comunión 
Participaciones ¿oda - Facturas, etc. 
SERVICIO RÁPIDO Y ESMERADO 
Representante en-Santanyí-. ANDRÉS PINA - Mayor, 10 
A G l J i T I I TICEWl 
DROGUERÍA Y FERRETERÍA 
O B J E T O S P A R A R E G A L O 
Centro, U - Tel. 17 SANTANYÍ 
4 SANTANYÍ 
Cuando el batallón estaba aquí 
1 
GFNTE QUE PASA... 
£1 pintor Will 
Kuhnlein 
A u t o r r e t r a t o d e l ar t i s ta 
Wil l Kuhnle in , p in to r ale-
m á n —de Munich— se ha-
lla ins ta lado en nuest ra Cala 
Figuera , desde el p r imero 
d e nov iembre del pasado 
año . 
—¿Cómo fué su idea de 
desplazarse a este b e l l o 
r i n c ó n ? 
—Desde hace treinta años 
s o ñ a b a en venir a Mallorca, 
p o r la gran can t idad de re-
ferencias excelentes recibi-
d a s acerca de tan acogedo 
r a isla. Ahora , el sueño se 
h a conver t ido en real idad. 
—Apar te de Cala Figuera , 
¿ha visi tado otros lugares 
de nues t ra t ierra? 
— Solamente c o n o z c o 
San tany í , sus a l rededores y 
P a l m a , que por cierto es 
m u y interesante . 
—¿Qué impres ión le cau-
só Cala Figuera , el d ía de 
su l legada? 
—Me hallé en un paraíso, 
en el cual , de cada día que 
t r anscur re , me encuen t ro 
m á s a gusto. 
—¿Qué tal la gente de 
San tany í? 
—Simpa t iqu í s ima . Estoy 
m u y con ten to de ella, 
en especial de la familia de 
J u a n Adrover y de Salva-
d o r Escalas , éste mi buen 
amigo e in térprete . 
Salvador , que está presen-
te, agradece el elogio. 
—Hab lemos de p in tu ra . 
¿Es su med io de vida? 
—Sí. No obstante , las gue-
r ras , que n u n c a suelen t raer 
b u e n a s consecuencias , me 
de ja ron en var ias ocasiones 
—di r emos— sin un pincel . 
Ahora , por for tuna, vuelvo 
a vivir bien. 
—Una pregunta indiscre-
ta . ¿Cobra m u c h o por sus 
t rabajos? 
—Su jus to precio. Sin em-
bargo , en cierta ocasión, 
me dieron u n mi l lón de 
m a r c o s por un paisaje de 
Munich , 40x50. F u é en 1925, 
c u a n d o la inflación. 
—¿P i e n s a exponer en 
San tany í? 
—Sí, y en P a l m a . Pero es-
pe ra ré h a y a t r anscu r r ido 
u n año , pa ra con ta r con 
p r o d u c c i ó n suficiente. 
—¿Es que t iene en p ro-
yecto p e r m a n e c e r m u c h o 
t i empo en Cala F iguera? 
—Cuat ro o c inco años . 
En tonces , hijo adopt ivo 
d e la ribera... 
P E R I C O ' 
(Viene de la 1.a pág.) 
mó, que casi s iempre fué 
teniente - a y u d a n t e . Alfére-
ces: Miralles, Mateu, Cerda, 
etc. Médico del bata l lón era 
D. B e r n a r d o Vidal Escalas , 
condecorado con la Cruz 
del Mérito Militar. 
Sería pesada la e n u m e r a -
ción de las clases y so ldados 
que por persona l s impat ía 
se d is t inguieron du ran t e su 
p e r m a n e n c i a en ésta. Mu-
chos de mis lectores, «in 
menté)), i rán r e c o r d a n d o 
aquel los soldadi tos que u n 
día fueron amigos suyos, 
que c o m p a r t i e r o n con ellos 
penas y alegrías y cuya 
amis tad tal vez con t inúa 
b ien viva. 
Los so ldados d a b a n u n a 
alegre nota de j u v e n t u d a la 
poblac ión . V i b r a b a n 1 a s 
cornetas t o c a n d o d iana , fa-
j ina o retreta . El equipo del 
C.D. Santanyí , re forzado con 
jugadores del ba ta l lón—Mo-
les, Arocas, Arnau , Bus-
quets , Carra ta lá , etc.—, «pi-
taba» de verdad . Las fiestas 
de la P a t r o n a e ran extraor-
d i n a r i a m e n t e a n i m a d a s . Las 
representac iones d e «La 
casa de Quirós» deb ie ron 
b u e n a par te de su éxito a la 
cooperac ión de los solda-
dos. ¡Oh! Pamíes , Ol t ra , 
Méndez... Y las ho ras de pa-
seo e ran joviales , alegres. 
Sub iendo y ba j ando la pla-
za, en los a tardeceres , se tra-
b a r o n sen t imenta les re lacio-
nes de las cua les no q u e d a n 
s ino un juveni l r ecuerdo o, 
c o m o sucedió en bas tantes 
casos, fueron la p repa rac ión 
de u n a s b o d a s que ya hace 
t i empo fueron ce lebrándose . 
Pe ro de j ando apar te este 
aspecto, el m á s dulce de 
evocar, el del a m o r de m a -
niobras , del contac to del 
pueblo con el ba ta l lón , h a n 
q u e d a d o los a lud idos lazos 
de amis t ad que a ú n d u r a n . 
El c o m a n d a n t e D. Andrés 
Real fué, d u r a n t e dos años , 
jefe del ba ta l lón . La figura 
del c o m a n d a n t e Real es de 
las que ñ o se pueden olvi-
da r . Alto c o m o una torre . 
De ojos v ivos y atentos. Dig-
no y c a m p e c h a n o . Nac ido 
en la payesía y apas ionado 
por las cosas del c a m p o . El 
c o m a n d a n t e Real era de to-
dos conoc ido y amigo de 
todos. Las amis tades que 
formó d u r a n t e su p e r m a -
nencia aqu í se h a n m a n t e -
nido, p o r q u e el c o m a n d a n -
te, de la amis tad , hace un 
cul to. Pe ro el t i empo no 
pasa en vano . Pa ra b ien y 
para mal . Y en esos años , 
que la amis tad ha p e r d u r a -
do, el c o m a n d a n t e ha ido 
ascendiendo h a s t a que , 
aho ra mismo, le h a n ceñ ido 
un fajín de general . 
Los amigos del que fué 
c o m a n d a n t e nos h e m o s ale-
grado al verle, entre nos-
otros, de general . El ha que-
r ido vernos, alto, c a m p e c h a -
no, a tento , l l a n o c o m o 
s iempre . Y h a b l a n d o fami-
l i a rmente con él h e m o s re-
co rdado s u p e r m a n e n c i a 
aquí , c u a n d o el ba ta l lón 
estaba con nosotros . 
Aquel ba ta l lón que v imos 
El buen amigo Ton i Co-
vas, después de su j i r a m u -
sical por F ranc i a , Italia, 
Suiza, Persia, etc., me escri-
be desde Caracas , d o n d e en 
Baru ta y en el local «Mi va-
ca y yo», ac túa d iàr iament© 
con éxito, fo rmando en la 
orques ta española «Los J a -
valoyas», (los ángeles y los 
d iablos de la música sud-
amer icana ) . 
Grata alegría me ha cau-
sado Toni con su car ta , en 
la que cuenta cosas m u y in-
teresantes. En el c i tado lo-
cal, a l te rnan con otra or-
questa, s iendo or ig inal í s imo 
el detal le de que en "cada 
sesión y en el in te rmedio , 
la empresa suelta una vaca 
amaes t rada que recorre to-
das las mesas, s a l u d a n d o a 
la clientela. No. No es cuen-
to. Me envía, Toni , u n a foto-
grafía de la escena del s im-
pát ico rumian te . 
El amigo —entre ot ras co-
sas— dice que el t r aba jo 
que real izan no puede ser 
m á s l levadero. Dos h o r a s 
m a r c h a r la m a ñ a n a del 28 
de abr i l de 1945. La n o c h e 
an te r io r hab ía sido c l amo-
rosa de gui ta r ras y canc io-
nes. Canciones populares 
caste l lanas y del norte de 
España , adap t adas a la des-
pedida de Santanyí , iban de 
r o n d a mien t ras las m u c h a -
chas no pod ían ce r ra r los 
ojos, he r idas por el adiós . 
El adiós no fué definitivo 
pa ra muchos . La amis t ad se 
mant i ene . S ímbolo de la 
misma , la visita del general 
Real, que fué c o m a n d a n t e 
c u a n d o el ba ta l lón estaba 
aqu í . 
B. Ll. 
d ia r ias . Y m u y bien retri-
bu idas . 
Que es m u y probab le que 
den t ro breves fechas «Los 
Javaloyas» ac túen para la 
televisión, de la que han re-
cibido ventajosas p ropo-
siciones. 
Y que, si no hay novedad , 
la s impát ica orquesta , per-
manece rá en Caracas has ta 
finales del presente año . 
Apar te del aspecto profe-
sional , nues t ro pa i sano de-
talla a lgunos aspectos eco-
nómicos y sociales de aquel 
país —que no es necesar io 
e n u m e r a r — que por desco-
nocer los me han resul tado 
de gran interés. 
Pero lo m á s in teresante es 
que «Los Javalo} r as» van 
c o b r a n d o fama de cada día 
que t ranscur re . Y cosechan-
do bolívares, que no son 
moco de pavo . 
Ton i y compañía . . . , que 
siga, que" siga... 
PEPK E F E 
II mundo en 
PARÍS.— Ha comenzado 
sus ac t iv idades el Mercado 
Común Europeo , in tegrado 
por Alemania , Italia, F ran -
cia, Bé.lgica, Ho landa y 
Luxemburg©'. 
PARÍS.— L o s organizado-
res del «Tour» han decidido 
ya el i t inerar io de la vuelta 
a F ranc ia de 1958. Se ini-
ciará en Bruselas y te rmina-
rá en Par ís , con un total de 
23 etapas. 
PALMA.— Ha desapare-
cido un reactor de la base 
aérea de Son San J u a n . H a n 
tomado par te en la búsque-
da del mismo numerosos 
apara tos y buques españo-
les y extranjeros. Hasta ¡a 
lecha lodos los t rabajos 
real izados h a n d a d o un re-
sul tado negativo. 
MADRID.— Todos los po-
seedores de permisos de 
conducc ión expedidos con 
an te r io r idad al mes de Oc-
tubre de 1957, deberán pro-
ceder a una ' rev is ión de los 
mismos , en plazos que osci-
lan, según la ant igüedad de 
los permisos, entre el a ñ o 
1958 y el a ñ o 1960. 
PARÍS.— Ha sido inau-
gu rado el nuevo oleoducto 
que parte de los c a m p o s pe-
trolíferos del Saha ra y que 
l levará el petróleo a las re-
finerías francesas. Con ello, 
F r a n c i a ha logrado uno de 
l o s t r iunfos económicos 
m á s impor tan tes de los úl-
t imos t iempos. 
BARCELONA.— El pre-
mio Nadal de 1957 ha sido 
o torgado a Carmen Martín 
Gaite. por su novela «Entre 
visillos». Ca rmen Martín es 
la esposa de otro P r e m i o 
Nadal : Rafael Sánchez Fer-
losio, quien ob tuvo el galar-
dón en 1955 por su obra 
«El J a r a m a » . 
MOSCÚ.— En Rusia h a n 
sido a u m e n t a d o s los pre-
cios de diversos a r t í cu los , 
c o m o el vino, las motocic le-
tas, los automóvi les , las a l -
fombras , etc. Sin embargo,, 
lo que peor ha sen tado al 
pueb lo ha sido la sub ida 
del «vodka». 
WASHINGTON.— Según 
el Direc tor del F . B. I., la 
c r imina l idad en los Es tados 
Unidos, d u r a n t e el a ñ o 1957, 
ha a u m e n t a d o en un 7'5 por 
ciento respecto a 195(5.. 
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